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No último mês o País tem sido confrontado com o flagelo 

dos  fogos  florestais. O  nosso Distrito  não  tem  fugido  ao 

problema. Neste  contexto,  os  agentes  de  Protecção  Civil 

que  estão  no  terreno  têm  sido  cruciais  para  responder, 

com eficácia, às ocorrências.  

  
A  todo  o  dispositivo  manifesto  o  meu  público 

reconhecimento  pelo  trabalho  realizado  e  por  todo  o 

empenho demonstrado. 

 
O  espírito  de  união  entre  os  agentes,  a  congregação  de  esforços  e  o  espírito  de  entrega  têm 

permitido que se cumpra com êxito esta complexa missão.  

 

Porque  a  segurança  nunca  é  demais,  alerto  para  a  necessidade  do  cumprimento  de  todas  as 

normas e medidas de protecção individual.   

 
Muito obrigado por toda a colaboração. 

 

O Governador Civil do Distrito de Setúbal 

Manuel Malheiros 
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Quais  as  prioridades  que  a  Direcção 

Regional de Cultura do Alentejo delineou 

para este ano?  
 
 

Para  este  ano  foram  definidas  como  prioridades  a  re‐estruturação 

interna  deste  serviço  desconcentrado  do  Ministério  da  Cultura  e 

reforçar  o  contacto,  as  parcerias  e  o  trabalho  conjunto  com 

autarquias, agentes culturais e outros actores (escolas, universidades, 

centros  de  investigação,  mecenas,  etc.  …),  que  participam  e 

constroem o panorama cultural do Alentejo de forma a desenvolver 

uma política cultural participativa e integradora;  

Estas  prioridades  relacionam‐se  com  o  facto  de  procurarmos 

responder de forma mais eficiente às necessidades e potencialidades 

da região, assim como ampliar o nosso conhecimento da região e da 

sua diversidade cultural, quer no ponto de vista patrimonial quer no 

ponto  de  vista  artístico.  Pois  consideramos  que  é  através  de  um 

conhecimento  real  que  se  pode  implementar  as  políticas  definidas 

pelo Ministério da Cultura e que  se  concretiza o  serviço de missão 

com que encaro este cargo em que actualmente me encontro.  
 

 

No  que  diz  respeito  ao  Litoral  Alentejano,  que  projectos  existem 

para a promoção da cultura nesta região? 
 

Como referi anteriormente é com os agentes culturais e as autarquias 

que a direcção regional deve trabalhar, articulando e potenciando as 

diferentes  propostas  culturais  existentes  na  região.  Por  isso  os 

projectos  devem  ser  aqueles  que  a  região  tem  e  pretende 

implementar.  A  nós  cabe‐nos  promover  articulações,  estabelecer 

redes,  entre  os  vários  actores  existentes  no  terreno  e  criar  as 

condições para que essa produção cultural tenha uma visibilidade não 

só regional mas também nacional. Gostaria, ainda, de acrescentar que 

não tenho uma visão sectorial do Alentejo. Sei que o Alentejo possui 

vários  “alentejos”  distintos mas  é  essa  diversidade  que  lhe  dá  uma 

unidade  interessantíssima. Penso que é a partir desta  realidade que 

devemos  ter  uma  visão  da  cultura  como  ligante  desta  diversidade 

também ela identitária. 
 

 

A Direcção Regional de  Cultura do Alentejo promoveu  até  Julho  a 

primeira  edição  da  Temporada  Artes  ao  Sul,  no  âmbito  da  qual 

realizaram‐se,  em  várias  localidades do Alentejo, duas dezenas de 

espectáculos  de música,  dança  e  teatro,  artes  plásticas.  Com  que 

objectivo  foi  criada  esta  iniciativa  e  que  balanço  faz  desta  1.ª 

edição? 
 
 

A Temporada de Artes ao Sul é constituída por duas partes: uma que 

encerrou em Julho e uma segunda que ocorrerá durante os meses de 

Setembro  e  Outubro.  A  iniciativa  teve  como  principal  objectivo  a 

divulgação e o  incentivo aos agentes culturais, a  fruição cultural por 

parte da população, a formação de novos públicos e inclusivamente a 

correcção de assimetrias existentes entre o litoral e o interior do país. 

O balanço foi bastante positivo. Alicerçamos esta nossa afirmação no 

feedback que temos recebido não só de autarquias como de diversos 

agentes culturais que participaram na Temporada. (continua...)   
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Directora Regional de Cultura do Alentejo, Prof. Doutora Aurora Carapinha 
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Para  quando  está  prevista  uma  segunda  edição  da  Temporada 

Artes ao Sul? 

Na  sequência  da  Temporada  realizada  em  2010,  e  dos  resultados 

obtidos, pretende‐se que a mesma se torne uma referência e como 

tal  prevê‐se  uma  2ª  edição  ao  longo  de  2011.  Queremos  que  a 

próxima edição envolva um maior número de agentes  culturais do 

Alentejo,  nos  diversos  domínios  artísticos,  bem  como  as  câmaras 

alentejanas,  que  em  nossa  opinião  deverão  ser  parceiros 

privilegiados. 
 
 
 

Qual a orientação estratégica da Direcção Regional de Cultura do 

Alentejo para as áreas do Património  ‐ móvel,  imóvel,  imaterial e 

museológico do Alentejo? 

 

De  forma  a  prosseguir  a  estratégia  definida  que,  como  referimos 

anteriormente  procurou  inscrever  uma  acção  credível,  actuante  e 

uma  atitude  parceira  desta  Direcção  Regional,  tomámos  como 

princípios de acção: 

‐ Iniciar a elaboração da carta cultural do Alentejo 

‐ Implementar um conjunto de acções de intervenção (conservação, 

manutenção,  valorização  e  dinamização)  na  área  do  património 

imóvel e móvel — quer  aquele que  se encontra  afecto  à Direcção 

Regional  Cultura  do  Alentejo,  bem  como  aquele  que  se  encontra 

afecto  a  outras  instituições —  e  em  conjuntos  patrimoniais  que, 

ainda  que  não  estejam  classificados,  apresentam  uma  dimensão 

identitária;    

‐ Desenvolver e implementar o projecto da Rota das Catedrais; 

‐ Realizar um encontro sobre os museus do Alentejo 

Que  projectos  imateriais  estão  a  ser  desenvolvidos  no  Litoral 

Alentejano e podem ser destacados? 

Como é do conhecimento público esta Direcção Regional  tinha um 

Projecto de Salvaguarda do Património Cultural  Imaterial e Oral do 

Alentejo  que  submeteu  a  uma  candidatura  IN‐Alentejo.  Contudo 

uma  análise  do  projecto  demonstrou  a  existência  de  algumas 

incorrecções  do  processo  administrativo  o  que  determinou  numa 

primeira  fase  a  suspensão  do  projecto  e  posteriormente  o  seu 

cancelamento.  Neste  momento  estamos  a  repensar  todo  este 

processo juntamente com o IMC. 

 
 
 

 

O turismo cultural é, talvez, um segmento estratégico do turismo 

no Alentejo. Existe algum projecto para apoiar e desenvolver este 

tipo de turismo na região? 
 

Está  previsto  realizar  um  encontro  sobre  Turismo,  Património, 

Cultura, ainda no decorrer deste ano, em parceria com a Entidade 

Regional de Turismo. Onde se pretende fazer uma reflexão sobre a 

relação entre Turismo e Cultura.   

 

A  Cultura,  com  todas  as  expressões  (patrimoniais,  artísticas)  que 

constrói, entendemo‐la como expressão de anti‐destino e assim ela 

deve ser assumida como recurso futuro da região e como tal é uma 

âncora de desenvolvimento quer na dimensão económica, social e 

turística.  Acresce  ainda  que  a  cultura  (património  e  expressões 

artísticas)  pode  constituir  um  factor  diferenciador  na  oferta 

turística. 
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Entrevista ‐ continuação 
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O Ministro da Economia, Vieira da Silva, esteve presente no passado dia 3 
de  Agosto  na  cerimónia  de  despedida  do  Director‐Geral  da  Volkswagen 
Autoeuropa,  Andreas  Hinrichs.  Durante  o  evento,  no  qual  também 
participou o Governador Civil do Distrito de Setúbal, Manuel Malheiros, foi 
apresentado o novo Director‐Geral da empresa, António Pires. 
 
No  decurso  do  encontro,  o  Ministro  da  Economia  realçou  o 
reconhecimento  público  do  Governo  Português  à  Autoeuropa  pelo 
contributo  que  tem  dado  para  o  desenvolvimento  da  economia 
portuguesa.  Vieira  da  Silva  fez,  também,  referência  ao  valor  da  equipa 
directiva e dos colaboradores, que  têm  transformado a  fábrica numa das 
melhores unidades da indústria automóvel a nível mundial. 
 
Hubert  Walti,  membro  do  Conselho  de  Administração  da  Marca 
Volkswagen  com  o  pelouro  da  Produção  e  Logística,  destacou  os  bons 
resultados  obtidos  pelo  Grupo  Volkswagen  e  pela  Autoeuropa  numa 
conjuntura  particularmente  difícil  da  economia  mundial.  No  âmbito  da 
cerimónia  referiu  que  a  palavra‐chave  é  continuidade  porque,  conforme 
acentuou,  impõem‐se prosseguir no mesmo  rumo e  sempre  com melhor 
desempenho. Salientou, ainda, o  facto  simbólico de, pela primeira vez, o 
lugar de topo na direcção da Volkswagen Autoeuropa ser assumido por um 
engenheiro português. 
 
António  de  Melo  Pires,  que  assumirá  as  funções  de  Director  Geral  e 
Membro do Conselho de Gerência da Volkswagen Autoeuropa a partir de 
dia  1 de  Setembro,  referiu que o desafio que  a Volkswagen Autoeuropa 
tem pela frente, neste próximos tempos, será o de “reforçar os indicadores 
de  qualidade  e produtividade  dos  produtos”  fabricados.  “A  excelência  no 
design  e  na  concepção  dos modelos  que  aqui  se  fabricam,  em  exclusivo, 
exige excelência na sua produção”. 
 
Referindo  a  equipa  com  quem  trabalhou  como  uma  equipa  altamente 
motivada, Andreas Hinrichs disse que deixa em Palmela muitos amigos. O 
homenageado, que vai assumir a vice‐presidência da Volkswagen do Brasil, 
manifestou  confiança no  seu  sucessor, garantindo que é o homem  certo 
para o lugar. 
 
O mandato de Andreas Hinrichs à frente da Autoeuropa ficou marcado pela 
introdução  de  uma  linha  de  montagem  multi‐produto,  que  aumentou 
significativamente a capacidade competitiva da fábrica. 
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O  Primeiro‐Ministro,  José  Sócrates 

inaugurou no dia 27 de  Julho  a 1ª 

Nave  Logística  da  ZALSINES,  com 

cerca  de  5.500  m²  –  num 

investimento  de  1,2  milhões  de 

euros  –  e  visitou  as  obras  de 

expansão  do  Terminal  de 

Contentores de Sines. 

 

A deslocação a Sines  iniciou‐se com a visita às obras de alargamento do 

Terminal  XXI,  onde  o  Primeiro‐Ministro  teve  oportunidade  de  avaliar  a 

evolução  das  obras  de  expansão,  que  tiveram  início  em  Setembro  de 

2008.  José  Sócrates  assistiu,  ainda,  à  operação  do MSC  ASYA,  um  dos 

maiores  navios  de  transporte  de  contentores,  que  liga  semanalmente 

Sines ao Extremo Oriente.   

 

Garantindo aos investidores que o investimento público irá acompanhar o 

investimento  privado,  o  Primeiro‐Ministro  reforçou  que  ligar  Sines  ao 

resto  do  País  é  absolutamente  prioritário  para  o  Governo  e  para  a 

economia nacional.  José Sócrates  referia‐se aos  investimentos previstos, 

como a ligação por auto‐estrada de Sines a Beja e a ligação ferroviária de 

Sines ao Poceirão e, depois até Madrid. 

 

O Primeiro‐Ministro afirmou aos empresários que “este é o momento para 

investir em Sines”, porque “Sines está a mexer: sente‐se aqui dinamismo, 

eu diria até entusiasmo”, que decorre de o movimento de contentores no 

Porto ter crescido 71% no primeiro semestre de 2010. 

 

Considerando o arranque da plataforma  logística do Porto de Sines como 

um momento histórico, o Primeiro‐Ministro reiterou que o Governo está 

concentrado,  juntamente  com  os  investidores  privados,  em  aproveitar 

todas as potencialidades desta infra‐estrutura.   

 
 

Primeiro‐Ministro inaugurou 1ª Nave Logística da ZALSINES

Autoeuropa –  
Andreas Hinrichs passou o testemunho a António Pires  
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A Prevenção dos Fogos Florestais foi um dos temas que serviu de mote 

para a decoração de uma das  ruas da  freguesia de Ermidas‐Sado, em 

Santiago do Cacém, que, entre os dias 11 e 15 de Agosto,  recebeu as 

Festas de Santa Maria.  

 

A  iniciativa que, de dois em dois anos, adorna as principais artérias da 

vila com milhares de flores de papel, contou mais uma vez com o apoio 

do Governo Civil do Distrito de Setúbal, através do apadrinhamento de 

uma das ruas.  

 

Com esta parceria, o Governo Civil pretendeu transmitir, de uma forma 

lúdica,  a  importância  da  preservação  da  floresta  portuguesa  e  a 

necessidade de adoptarmos medidas de prevenção dos fogos florestais.

  

 

 

 

 

 

 

 

 

A  cerimónia  de  inauguração  das  Festas  contou  com  a  presença  do 

Governador  Civil,  Manuel  Malheiros,  dos  vereadores  da  Câmara 

Municipal de Santiago do Cacém, Margarida Santos e Álvaro Beijinha, 

da Directora do Centro Distrital da Segurança Social, Fátima Lopes, do 

Presidente  da  Junta  de  Freguesia,  Alberto  Brito,  do  Presidente  de 

Direcção da Comissão de Festas de Santa Maria – Cofesmar, João Cabo, 

do  Presidente  da  Assembleia  Geral  da  Comissão  de  Festas,  Arnaldo 

Frade, e dos restantes membros dos órgãos sociais. 

 

Durante  os  cinco  dias  de  festa  realizaram‐se  várias  actividades  para 

crianças, bailes, concertos, a procissão em honra de Nossa Senhora da 

Conceição e o IV Encontro de Idosos. 

 
 
 
 
 

Festa das Flores de Ermidas – Rua chama a atenção para 
a prevenção dos Fogos 

O Ministro da Administração Interna, Rui Pereira, presidiu no passado dia 
27 de Agosto, na Praça do Império, em Lisboa, à cerimónia de entrega de 
146 novas viaturas às Forças de Segurança. 
 
A aquisição das viaturas (86 para a PSP e 60 para a GNR) representa um 
investimento por parte do Ministério da Administração Interna (MAI) de 2 
milhões e 600 mil euros. 
 
No  sentido  de  prosseguir  a  modernização  das  frotas  das  forças  de 
segurança,  o Ministério  da  Administração  Interna  entregou,  para  além 
destas  146  novas  viaturas,  durante  2010,  357  veículos  às  Forças  de 
Segurança, num investimento total de 4 milhões e trezentos mil euros. 
 
“Uma  das  orientações  essências  da  estratégia  de  segurança  do MAI  é 
reforçar  o  seu  dispositivo.  Reforçá‐lo  com  meios  humanos,  que  são  o 
primeiro  factor  de  segurança  na  nossa  sociedade,  mas  reforçá‐lo, 
também, com os indispensáveis meios materiais. E essa política que temos 
vindo  a  seguir,  ano  após  ano,  e  que,  também,  já  aprofundámos 
justamente no ano de 2010. Recordaria que hoje estamos a proceder à 
entrega de mais 146  viaturas  às duas  forças  de  segurança,  e  com  essa 
entrega  o  total  de  viaturas  que  este  ano  foram  entregues  às  forças  de 
segurança  ultrapassa  já  as  500,  mais  rigorosamente  503”,  referiu  o 
Ministro da Administração Interna.  
 
Durante a cerimónia, Rui Pereira referiu que o esforço de modernização 
das  forças  de  segurança  passa,  também,  pela  aquisição  de  armas mais 
funcionais  e  pela  inauguração  de  novas  instalações.  “As  viaturas  são 
muito  importantes para as missões das  forças de  segurança. São muito 
importantes para o patrulhamento em geral. São muito importantes para 
o  policiamento  de  proximidade,  são  muito  importantes  para  a 
investigação criminal. Mas, também, sabemos todos que as viaturas não 
são os únicos equipamentos de que as forças de segurança carecem. E por 
isso,  também,  este  ano  já  procedemos  à  inauguração  de  7  novas 
instalações, entre quartéis da Guarda e esquadras da PSP. É por isso que 
este ano, também,  já distribuímos 8 mil pistolas de 9 mm, nesse esforço 
de reordenamento plurianual, que nos há‐de conduzir a substituir o velho 
stock de armas das forças de segurança por armas mais modernas, mais 
capazes  e  mais  funcionais”,  afirmou,  acrescentando  que  o  Governo 
continua apostado neste “esforço de modernizar as forças de segurança, 
neste esforço de dar  cada  vez mais meios para  cumprirem a  sua nobre 
missão  de  dar  cada  vez  mais  segurança  objectiva  e  subjectiva  aos 
portugueses, de reprimir cada vez com mais eficácia o crime”.   

Forças de Segurança recebem 146 novas viaturas 
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Morada Telefones FAX Correio electrónico Horário de Atendimento

Governo Civil, Avenida  Luísa  
Todi, n.º 336  2904‐517 

Setúbal                             
Loja do Cidadão, Avenida Bento 
Gonçalves n.º 30‐D, Setúbal

Geral: +351 265 546 710           
Gabinete: +351 265 546 711       
Loja do Cidadão: 707 241 107

Geral: +351 265 239 906  
Gabinete: +351 265 238 274

geral@gov‐civil‐setubal.pt

 Serviços: Dias úteis das 9:00h às 16:00h  
Gabinete: Dias úteis das 9h30 às 13h00 

e das 14h30 às 17h00                        
Loja do Cidadão: Dias úteis das 8h30 às 
19h30 ; Sábado das 9h30 às 15h00
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